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Portugal, Portugal sem 

mais nada-curso de ha -
clrnrel ou rliploma de em­
prêgo publico-pouco pe­
dia entendei· das rnuil:is 
1eori~s 00liticas e sociais 
que uspfravam a partilhar­
se o nrnndo, nem do al · 
cance das mudanças go­
vernamentais ou arlmir~is­
trativas em que aliás se lhe 
afirmava ter intervenção 
decisiva. Mas cada <1u~il 
seutia que <le desonlem em 
dest rdem tudo se aiunda­
va e via nitidamente isto: 
a mulher e os filhos. ~ 
velha casa, o trabalho diá­
rio, o campo, ::. horta, o 
pinhal. Este<; já foram dos 
pais, já foram d(\s avós e 
rnesrnu de outros avós pe­
los séculos rle11tro. Uns 
após outros desbravaram 
as tuTas, cultiv:iram a vi­
nha e o milho, crÜH"~m os 
filhos, sofreram. A vida é 
aspera, hà desgosto8, an­
gustias, privaçües, injus­
tiças que parece uinguem 
pode reparar. Um ambien­
te de carinho porém en­
volve o lar e um:i luz ~u­
perior ilumina a existencia: 
a velha igreja e o seu a­
dro foram leitos a expen­
sas de todos o~ visinllos, 
com esrnulas e tr'::tlialho; o 
cemitério lambem. Numa 
parte e noutro há verdadei · 
ramente o sLwr do rosto. a 
preocupaçfio do vívet', a 
tradição do sangue, o pa­
ti·üno11io moral. 

Do fundo das conscien­
cias claramente surgem ês­
tes imperativos: u trnba­
lho na vida, a JH't)prieda­
de na terra. a virt11de na 
f<1rnilia, a esperança nas 
almas. 

Para além das varzeas 
e Jos montes ú cmtras vár­
zeas e outnis montes, onde 

N1 "cidade san~a da Revolução Nacional 
" 

Vai con-ieçar a era do en­
grandecimento 

nfir1noo §ala~n1• nn grandt' 
oração qot' aeaba de proferir 

Continuação 

viv8rn e trn1Jal11a111 homens 
da mesma raça, parentes 
próximus ou remotos, que 
falam a mesma lingua, te10 
os m t.:J s mos sentimen· 
tos. Como quem desLrava 
o campo para cultivar ele­
va11ta as paredes duma ca­
sasa para nela viver, liá 
muitos sécculos grandes 
chefes traçaram com a es­
p:ida os limites e dissi:rarn: 
::llJUi se vai edificar a casa 
lusitana. Outros a alarga­
ram depois. A êste i<Íeal 
de construir o lar pátrio, 
seni ingerência, ou maudo. 
ou exploração de estranhos 
s::icriticararn-se fazendas e 
vid::ls que ll,davia se n~1o 
penlerani: entrara111 no pa· 
trimóuio comum e custa a 
cret· que tudo fôsse ceguei­
!'a, loucura ou inutilidade. 

Mas o homem na vida 
doméstica, no trabalho. ua 
N8ção, é o!Jrigailo a orga­
nizar a sua orJem. Devido 
ao desequilibrin do espirita 
huinano, a ol'dem 11:10 é ex­
pontânea: é preciso 4_Ue al­
guém 111ande em beneficio 
de todos e que se procu­
re para mandar quem pos­
sa mandar mellivr. 

E surgem outl'LS im­
perativos: 110 mundo, sem 
ódios, a Pátria; nu Estado, 
com JUStiça, a autoridade. 
Nada valem filcsofias de fi­
lósofos ou souhos de so­
nhadores cuntra estas rea­
lidades. Sirnple~mente hei-

de agora emendar a frase 
de começo: nfio fui n povo 
que cnmpreendeu o espiri­
to de revoluçêlo; fui a re­
volnç5o que soube interpre· 
tar o se11time11l\' do povu. 

O outro fador é a sin­
ceridade do poder: nem a­
<..lulaçâo à soberania dopo· 
vo, em que nâJ crê, nem 
promessas que se n.:o cum­
pt\lrn, ne1 n programas que 
se não realizem. O Puder 
só tem compromissus de 
doutrina, não de pesso~s. 
pelo que não pode ser in­
vocada a sna autoridade ou 
at:ôrdo para cobrir desvios, 
abusos, iuj ustiças. dificien­
cias, que ~ão Q oposto do 
seu verdadeil'o espirita. 

Contrariamente à men­
tira-escola politica e siste­
ma de governo, a verdade 
nas palavras. uos actos, 
nas reformas, nas leis e na 
sua exec11çfü1. E ou porque 
muito se foí engan~do uu 
porque a verdade taz falta 
á inteligencia humana, ain­
da que por vezes, desejas­
semos n8o sabê-la. a sin -
ceridadr. do Poder só tem 
facilitado pela con(iança pu­
blica a acção governativa e 
cladu á marcha da revo­
lução equilíbrio e elegancia 
moral 

(Conlinua) 

PROVAS OE PA~S1GEY DE CL\SSE 
P a ' [\ [\ ' r ara 1. a 2.', 2« a )·" 

Vendem ·se nesta typ. 

O ESTUDANTE POBRE 
por HUI DE MENEZES. 

( Continuação ) 

Julgava oculta na capa 
negra do estud8nte pobre, 
algum, dos muitos admi­
rauores, que vinham pelas 
noites luarisadas, gemer 
serenatas, debaixo das ja­
nelas, improvisando qua­
dras á «menina dos olhos 
verdes». 

Arrancou-a ás delicio­
sas meditações, os passos 
pesados de seu pai, que 
vinha ao pequeno almoço, 
apressando·s~ Noemia a 
vir cumprimenta-lo, rece­
bendo, sonideute, a benção 
fraternal. 

A póz a ordem de mar­
cha, a lincla rapariga colo­
cou na cabeça a pratica 
boina espanhola, enfiou as 
luvas de pelica e entrou 
rapida para o explendido 
Pç1ckanl o seu projenitoe 
guiava com toda a pericia. 

• 

No dia seguinte, Noe­
mia p0z em pratica uma 
ideia que lia muitas horas 
lhe bailava no cerebro. 

Pegou no auscultador do 
telefone, pediu ligação pa­
ra o «Jornal de Noticias» 
e solicitou informações a 
pt·oposito do anuncio, que 
tanto lhe inquietava o espí­
rito. 

A principio houve cer­
ta relotancia em fot·necer 
esclarecimentos, minucio­
sos, como desejava. Diziam 
da redação, que o estudan­
te quericl conservar o ano­
nimato para mio despres­
tigíar o nome ilustre dos 
antepassados. Estavam u­
nicamente autorisados are­
V1->lai·, que p1·et"ud;a ma-



tricular-se em C.iiml)['a, nu 
terceiro ano de medicina, 
sendo um aluno aplicado. 
com classificacões distintas 
muito diano de protecç<lo. 

o -
Este breve relato. nãu 

podiGJ satisfazer, por com­
pleto, a imperiosa vr1nt:1de 
de tudo saber; antes espica­
çou mais a curiosidade. ina­
ta no seu temperamento. 

Como menina rica, ha­
bituaLla a náo ter quem a 
contrariasse, nos mais dis­
pal'atados caprichos, não 
desistiu de levantar a pon­
ta do veu que 8ncubria o 
mistel'Ío. 

Prometeti ·auxiliar com 
mil escudus mensais, o e3-
tudante nobre, mas, que· 
ria sr1ber. o norue todol 

Pet·ante uma pro111e!'1-
sa tarn favoravel pal'a o 
jovem universitario. desa­
pareceram as hesitações e 
foram vencidas todas as re · 
servas ... 

(Continua). 

-----···-----
ESPOZE~DE 

HA CINCOENTA ANOS 
----NOTAS A LIPIS----

AS TBADIÇÕES 
( Continuado do n.º r .453 

E a nova desditos~1, alar­
mante, c0rre·lte, correu célere 
por t.od.1 a vila. Mulheres com 
os filhos agarraJJs :is saias, cor­
riam :i. deafiar em altas vozes o· 
rações e promessas, a caminho 
da praia. Ajl)elhavam ahi nJS 
dunas mais altas, os braços ex­
tendidos em suplica parJ o ho­
risonte onde apontára ~ nuvem­
sita, agora densa e muito negra, 
suhindo para os ceus. Nistú um 
grito unisono estalou nos <Hes, 
solto por centenas de bocas. Pe· 
quenos tt i.111guJ05 br.mcos er­
guiam-se das aguas fransi.Jas em 
acentuado marulho. Bendito 
Deus! Eram as nossas L111chas 
em demanda rl a terra! Já as c011-
ta vam em aflito anceio, numa 
expétativa de agonias, com re­
saibo de esperanças. Uma; duas; 
tres e as velas haviam descido 
dos mastros e estes i.:im b.iixan­
do sobre as banc<>d ·s; e logo 
dum e doutro bordo, r~mad.1s 
larg.is, fortes, aproavarn as e111-
harca.,:ões para a b0ca da bLirra. 
Jà se conheciam melhor e os 
nomes delas corriam de boca 
em boca. com alegri.1 de ai nas 
dt5anuviadas, o sllgado Jo 
pranto a dissolver-se em sor­
risos confiantes. Uma porém 
faltava; e ao passarem m~1is jun-

' to da prai,t. os pesc.idores iatn 
dizendo hwer a mesm-1 se afas­
tado Jurante a pesc~1ria, para 
mais longe, pois a tinham perdi · 
do de vist:?, mas nãn tivessem 
receios; o mestre era dos bõ). 

E a multidão não arredou 
pes; as mulheres novamente se 
ajoelh1ra111 e resJs e promessas 
outras buscaram o Senhor e a 
sua Côrte. Todos tinbam na tri· 
pulaçãu puentes, ness.1s ligações ' 
de familias comuns nas nossas 
cCJstas maritirnas, pelos cas.unen· 
tos dentro dJ mes111a clJsst'. 

(Continua) 

.Cui~ Viana. - ----···----
Foiulo do dest~m­

pa·t~go 

O SI'. sub-sect·etál'io do 
EstaLlo das Corporaçües e 
Previdencia Sueial deter­
minou que as Caixas Sin­
dicais de Previtlência se­
jam equiparac\as ás Asso­
ciações de Soeorros M u -
tuos, no que se t•efere ás 
regalias que estas gozam, 
em matéria de contribuição 
para o Fundo do Deze;n­
prêgo. ficando assim :1s re­
feridas caixas isentas dopa­
gamento da cotizaç~o pa­
tron:J l de t ol° para o men -
cionadc_, fundo. 

Fui também determina­
do que tôd.ts as vezes que 
aP pessoal de cafés, res­
taurantes. leitaria, congé­
neres e emprAgados 11a in­
dústria hoteleira e profis­
~ões anexas, se forueça a. 
limenlação e sim11ltàne:1-
mente se pague 8alario. a 
colização para o Fundo do 
Dezernµrêgo seja cal~ulada 
conjuntamente sôbre a ba-

se das <luas remunerações. 

'~otlelas de Fama­
lieão» 

Acabamos de rP.ceber o 
ultimo aume1·0 destr. bem 
redigidn semanario 1·eaio-

<. o 
nalista que se publica em 
Famalicão dehaixo da cons­
pícua dicecçüo du sm·. Re­
belo Mesquita. 

E' muito be~n impres­
so, inserindo escritos valio­
sos, militando na p0litica 
do 2~ de l\Llio. 
--- --~.., ..... ___ _ 
cc~otleiilS de Barce­

los» 
(·~ste nosso presa( lo co­

lrlga da visinha cidade de 
Barcelos. entrou no dia 2 
de junho no seu 5. 0 ano de 
publicaç:io, motivo pj t·qne 
o felicitarnlls e lhe deseja­
mos 1 ilatada vida de pu­
blicidade. 
-----···-----

Para Caldelas, Amares, 
pi-trtiu ultimam··nte para a 
sua propriedade o n0sso 
velho amigo s111·. Louren­
ço da Costa Leitão e sua 
Ex.ma Esposa. 

----···----
Esteve ha d ias entre 

nós a ex por ao publico um 
liudo autemovel, que sel'á 
brevemente sol'tPado :i fa­
vor· dos invalidos do co­
merciou n1 repceseubnte ela 
benemerita Associação dos 
mesmos ln validos, cr1rn 
séde em Lisboa, passando 
bast,rntes bilhetes nesta vila 
pal'a esse sorteio. 
----···-----

Parker ... tem a palavra 

" melbo1• e mais hnportan­
te fabrica de canetas tmm 

tinta de 
TODO ct uu~oo 

Ó todos que escreveis• minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fi queis, sofista<, a julgá· la 
fútil manifestar de chã ' 'aidade: 

Minha subida e alta qualidailc 
não tem comparação, ir comprá la 
seria, tão sómente amesquinha-la 
num nível veirntório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida eleita; 
s6 eu, enfim, \ ' OS dou satisfação. 

E se, ainna, uma duvida impossível 
vos insinúa não ser isto crivei, 
vinde ?edir uma demonstração. 

,·endem-se a pronto e em 35> l)rttstaçõu semanais de ã&oo, 
'&ão e :1 0600 com bno11os llt'[a lota ria, 

pode111lo ser vosM1 pefo preço duma so prestaçlio. 
RevtnJcdor autoris;ido f'f<'LESTINO l'lllES 

F A<> 

11 de .Julho dt10 19:16 

~.\ conquista da 
Abissinia 

Niti, ex-presidente do 
C?nselho da Ifalia a propn­
sito da conquista da Etió­
pia, disse o seguinte: «Ü 
meu paiz realizuu um mau 
negócio com ::i conquista da 
Abissinia. A Itália gnstou 
até agora, com a o~upação 
da Etió;_>ia, dez milhões de 
liras e terá ainda de gas­
tar muito mais, sem vanta­
gens porque o seu exceden­
te populacional nã'J encon­
tl'ar~ terra livre e fértil que 
anceia. A Abissínia com­
põe-se de vastissimos de­
s ;~rtos se~n ág1rn e de uma 
série de vales e rnesetas on­
de florescem a aaricultu-

. ü 

ra e a crrnç.:Io de ga ios. Na-
queles vagueiam algumas 
tl'ibus miser::iveis. e~fomea­
das e leprosas. 

Nas regiões fecundas 
vivem dez milhões de abe­
xins. Vàu p11r ventura, es·· 
bulhá-los dos seus campos? 
N~1o é possível. Como, pois, 
sr, faria a colonização aari-

l 
. o 

co a eurnp01a? 
Além disso, ::. Itália ca­

rece dos capitais indispen­
sáveis. Precisamente nêstes 
últimos dias, um grande in­
dustrial italiano, Pirelle mni­
to amigo de Mussoline, foi 
::i Londres e celebrou con­
f erênci~1s com banqueiros e 
homens de neaócios do Ci-

, ü 

ty. Ahrma-se que llrn.3 pro-
poz que se associassem ás 
em prezas de exploração a­
grícola, de gados, mineral 

' e imlustriill que vão ser ini­
ciadas na Etiópia. O mes­
mo velho político assegura 
que ~erá o capitalismo fran­
cês . inglês e norte ameri­
cano quem recolherá os be­
neficias da conquish italia­
na. caso os haja» . Quere 
dizer-uns fizeram a guer­
ra e outros tiram-lhe o pro­
veito. 

llospitn.I Valentim 
Ribeiro 

A Ex.ma Snr.a D. Renée 
Vieira entregou ao Provedor da 
Misericordia o donativo de cem 
escudos, parte do produto de um 
espectaculo, levado brilhante­
mente a efeito pelos alunos do 
colegio que S. Ex.a proficiente­
mente dirige. Bem haja a S. Ex.a. 



rag. 3.ª 

No dia 2) de J uho resou-se 
u~a missa na capeb da rvliseri­
cordia em sufragio da alma de 
Antonio P,1scoal Marinho, s,HJ­
doso tilho dos grandes benemé­
ritos do nosso hospitJI D. Ar­
minda Paschoal Marinho e Hen­
rique Marinho, que foi muito 
concorrida. 

Vimos entre nós os sr.s 
Artur Rego, que actual­
rnente se encontra em Vi­
la Ve1·de, em serviÇl)S ju • 
diciais e M:1nuel de Souza 
Almeida, professor oficial 
em Alvelos, Burcelos. -----····-----

Encontra-se um fant 
cíoente, sem contudo inspi­
rar cuidados, o snr. P.e Ma­
nuel de Sá Pereira, ilustre 
prnsidente do nosso ~1 uni· 
cipio, a quem desrJamos 
pronto restabelecimento. 
-----··· 
B l 131 J ( )G H A F 1 ;\ 

A Grand~ •~nelelopé· 
dia. PorCogoesa e 

B1•asileil•a 
Recebemos o XVI fasciculo 

da Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira que se distin­
gue pela magnifica colaboração 
que insere versan90 a~sunto~ do 
maior interesse htstonco e cien-
tifico. 

A' palavra AMER~CA cor­
respondem neste ~asc1c~lo da 
Grande Enciclopéd1a duts ma­
gnificas estudos que honram a 
publicação e que são duas exce­
lentes sinteses da Gc-ografia, 
etnogr:lfü. economia e h~sto'.ia 
do Novo Continente. A p11me1r!l 
parte deve-se á pena. ilustre do 
prof. Gonçalves Perena e ab.ran­
oe numa visão rápida e perfeita o 
~orte o centro e o sul da Ame-' .. 
rica sob as suas caracte11st1cas 
geográficas, etnográficas e eco­
nómicas. A segunda parte, da 
autoria do dr. Jaime Cortesão, 
uma competenci~ nestes assu.n­
túS é um admiravel trabalho h1s-' . torico sobre os dt:scobnmentos 
dos portugneses na A ~11 e rica 
i11c.luindo os pre-colombrnos. 

O mapa de Angola que a­
companha gratuita.mente o fas­
ciculo é sem duvida o melhor 
trabalho cartogra6co realisado 
ate hoje em Portugal sobre aque­
la Colónia. Impresso a cinco co· 
res pelo processo offsete, em for­
mato 48x50, contendo a orr,g_ra· 
fia, hidrografia, po\·oações, fT\~S­
sões religiosas etc. desse vastts­
simo território, é obra mais do­
cumentada e fidedigna ;.té hojt> 
realisada scbre a nossa colónia. 
Este mapa representa, so por si, 
um valor superior ao custo do 
fosciculo e assim constitui urna 
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1 oferu d.1 empresa aos seus as­
sinantes. 

Entre as biograíils co nidJs 
neste fasciculo, d.1 coL1b0raç:ío 
do dr. Antonio Sérgio, do prof. 
Luís de Pina, dr. Constantino 
dos Santos, Roclu Martins, Pina 
Cabral, N11vais Teixeira, Lui:> 
Teixeira, etc. destacamos a da 
J{ainha D .. \mélia, acompanha­
d.is de lindas gravllras, a do Car· 
<leal D. Américo, a de S.rnto 
Ambrósio, a dos Condes do 
Ameai, etc. 

A monogrJfü d.i Vila de 
AM \ RANTE e seus monu­
mentos é um curidso estudo de 
Carlos de Passns. N,JLweis os 
arti~os: Constarite de Ambard iJ 

Moreno, do dr. Pedro Go.linho, 
AMBIENTE AMRIGUID:\OE 
em Filosofia, Espiritismo e Bioh· 
gi,1; A MBAR, Quirníca, Histó­
ria e IndústriJ; AMARES, 1\.­

Ml::IXOEIRA e RIO AMA­
ZONAS. 

Mui to completas a:; partes de 
diccionario acargo de GuirnJrães 
ÜJu pi ás, Mago us Bergstorn e 
C0sta Leão, dt:: botaniCl, d-:> 
prof. Joaquitll J0sé de B.uros e 
de bibli:.>grafia de Costa Leão. 

-----····-----
ALBERTO VIEIRA BRAG" 

O coito de ~. Gonçalo 
na Baia. 
f Notas subsidiarias). 

Fornos obsequiosamente brin -
d.idos co111 um exemplar da •Se· 
parata» da Revista ccGil Vicente», 
de Guimarães, de umas notas 
subsidi,uL1s publicJdas naquela 
rc\'ista pelo nosso velho amigo 
sr. A!berto Vieira Br.iga, que tão 
intelig~ntemcnte se ocupa dn rico 
manancial portugnez das nossas 
tradições populares. 

Este belo artigo que foi re­
produzido d'aquela revista e pu­
blicado em volume separado ocu· 
pa 88 paginas r.a descrição do 
culto a S. Go11calo !1'1 B.ii i, es­
tado do Brasil, acompanhado de 
in urneras not~s demonstrativas 
de comparacões e sernelhanç.•s 
que ha e.ntre ·tradições portugue­
z,is e de paizes longinquos. 

E' um trabalho rnuito va­
lioso para o estudo das tradições 
populares que o pais fica deven­
do ao ilustre publicista vimara­
nense tão d.ido a esta ciencia. 

O seu trabalho é muito com· 
pleto e constitue aturado estudo 
de investigaçãJ. 

Ao nossJ bom amigo agra­
decemos o mimo d.1 su:i oferta e 
a galh~rd.1 9edic.itoria com que 
n•is nrnnoseta. 

·----····-----\'!da de .Jesu~ 
Está public.1do o fasciculo 4. 0 

da pret:iosissima obra ;1 - Vida 
de Jesns,-segundo os l:vange­
lhos e as Vi:.ões de Ana Catari­
na Emme1 ich- r. 0 ano-da vida 
publica de Jesus Cristo- (com 

autorisação eclesiàstic:i ). e esbo­
çada pelo inteligente P.e José 
Alves Terças, missionaria do 
Espirito S,rnto, de Luga nomeada 
e escritor religioso. · 

Este fasciculo \'ai de paginas 
9 7 a I 28, descrevendo as via­
gens de Jesus as qnJis são de­
monstradas por nitid.1s gravuras 
intercJladas no texto, sendo quasi 
todo dedicado as bodas de Caná, 
fornece-nos informações interes­
santíssimas, até hoje desconheci­
das, sob1e o pamitesco de Jesus 
com os noivos e motivos que o 
levaram á transformação da agua 
em vinho. 

!\ impressão d.1 obra é niti · 
díssima. 

A cdicão é da ccCasa Catoli 
C<l)), rua dos Poiais de S. Bento, 
I ~ 5 Lisboa, e o custo de cad::i 
volume 10$00 escudos. 

l-'iv1•aria Escolar 
Progredlor 

Esta importante Livra­
rio, uma das mais impor· 
tantes da cidade do Porto, 
vai em breve editar uma 
preciusa olJl'a de grande u­
tilidade para o professora­
do primaria, e temos a cer­
teza será bem aceite. 

O titulo de per ~i é o 
bastante pal'a a boa acei­
tação, cuja direcçâu será 
confiada ao distinto prof. 
s11r. DI'. Adolfo Lima de 
muit0 nomeada na repuLlica 
das letras. 

Intitular-se-há es~a pu­
blicaçâo-Enciclop6dia Pe­
dagógfoa Progredior e será 
prnfusamente ilustrada. 

Cliainamos a atençtio 
do professorado prima rio 
para t' anuncio que hoje 
euserimos em outro lugar. 

C01U1C\ DE E~PJZEVDE 
Arrematacão 

' ( Lª praça - Lª publ. ) 

No dia 26 do correr.te. 
pelas 1 l horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta co­
marca, em virtude da exe­
cuç:"io por custas e ~êlos em 
que é exeqneute o Digno 
Agente do Ministerio Pu­
IJlico e executados Delfmo 
Rodrigues Coutinho e es­
posa Balbina Martins Cos­
me, da lreguezia de ~fari­
nhas, desta comarca, se 
ha-ue procedei· á arrema­
tação em hasta publica a 
quem mais oferecer acima 
da sua avaliaç:1o, do se­
guiute predio: 

--Uma casa terrea com 
quintal de ai·eia, sito na fre­
guesia de Marinhas, desta 
comarca, desceito na Con­
servatoria du R~gisto pre­
dial, sob o n. 0 8. 794, des­
CL'ito a folhas 5 7 verso do 
L. 0 B. n.º 23, que entra 
em praça pela quantia de 
2.000#00. 

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos pa­
ra assistirem á praça, que -
rendo, e deduzirem os seus 
, 1 ireitos. 

Espozende, 2 de Julho 
de 1~36. 

V eri fiquei. 
O Juiz de Direito, 

J. Carneira. 
O Chefe da 3. ª secçãot 

Frederico José da Fonseca 

EN e 1eLopÉo1 A-PEDA G ó G 1 e A p R o G R E D I o R 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 

PROFUSAMENrE ILUSTRADA, DOUTm.\L, UFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 
BIBLIOGRAFICA. DICIO~ARIO HISTORICJ DE 9EDAGOGIA E DO ENSINO VOCA­

BULARIO TZCNICO ETC., E'l'C. 
DEDICADA 

ao 
PROFESSORADO PRIMA RIO 

COLABORAÇÃO DE EMINENTES EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 

~ 
Propriedade e edi!;ãO da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, .~:us.. de Fassos ll.a:~n:uel, 162. 

:.:::. o F'- "l[" C> 
-----···-----Vai ser eclitada em fasciculo" dt: 32 páginas mensah; e a come­

çar ern Oul1ll1r1l próximo. 1!:111 J 11lho sairá um numero especimen e 
nu qual são expostas as condições ela assiuatura. Estas serão es· 
palhar1as por todas ns Livrnrias e [~"colas do Pak 

~~ta obra ê i11dispP,11savel a to•ios os proft:ssores e escolas ele 
Portugal, Ilhas e Colóuias. 

No proximo 11u111ero clare1nos mais pormenores. Aceitamos 
pedidos de assinatura, desde jà. O numero especimen será enviado 
pela li:rnpresa a quem o pedir. 
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C1fé, P,1stdaria, Vinhos do Porto, Ch.1mpanhes, miudesas e Papelaria. 
::;:: s o~posi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA­
=~ 

o 
...e - ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE-

=:: : DADE NACIO:.J.\.L DE FOSFOROS 
OJj ""' _: ~ 1 ~ .. tigos t"otográfieos li.odák e Agia : 
,3 ~ Perfumaria fina e Valores sel.ldos o .... 
~ : Tabacos nacionaes e estranjeiro8. Lotitrias. § 
~ ·~ LA\fP.\DAS=LU~l..A.E-FErlL1.l?3 a CCL~Ni..=..L ._ 

~ g. Sub-Agencia J,1 Sbell Comp<rny Ot. Portugal 8. 
~ g3 Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

~ ! ~; _;.:~;;;;~~ ;~;~;.._º~"~;;~~~:: 1 ~ ~~dL : ~· ~~t=---1~ 

r~ Alfaiataria Miranda ~.~ f.~·-· lllml'hlll-·º·s·~::ill:lllin:mi:rliiilr;,_a!sB~llellliiscl1o•ntmo•s !!fl::~m:-s.en·h·o·re.s .re.v.en·d-ed·o·re·s-11!. 

uu -I!ift!l1\f.\(f) IDl11~ l}1)11~~1rn. rrdmn.- ~1 ,, Mala Real 1 nglesa 
~~~.• Tenrlo feito pa"sar e~t• casa por nma grnnde transformação, ,r!:~~-- 1 ~.-J.U e desrnvolvêndo assim o seu sorLido em casimiras para fatos e so- ~ij [;J 

tl·,~,l.·. bretndos de homem; casacos e vestidos para !>eu hora, coufecc ona ~·~lj r lloyal uall l.ioes, r.lmlted 

a prrços sem competenda toda e qna lquer obra. IJ; w 
Tambem, e ao alcance de todas as bo:sas, acaba de pôr á ven- ~1 ~· 

Iffl da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. iJ •, 
llü GRANDES NOVIDADES l~ 
~ ULTIMA MODA 00 
~~~§§ ~~~~ 

Mais ,1fümaçõcs dos ilustres CJtcdraticos e 
distintos clínicos do Porto, sobre a tcrapeutica 

das 1' go!ls de Griehões 

Dr. Amandio TavarP,s-Distinto Pro­
Ílssor da t;>aculdade de Medicina do Por­
to· 

«Pe o uso pessoa! que da agua de Gri­
chõe tenho jeito, por in,Fcaç:fo do meu as­
siste-nte dr. A. Sa'vador, pude verificar 
a sua nofa7.1e! arrro diuretira e estinnt~an­
te do apetite, a!é11t da influencia exercida 
e11t !ci'es siNais de insuficiencia hepatica». 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distint" e 
J:irector do Hos1 ital Joaquim Urbano: 

«Uso as aj!1taS de Gricfzões com freqtttn· 
eia nas enfermarias do Hosjita! e tenho 
constata lo exercerem uma notai·e! acç 'ío 
nas ferfttróarões digestivas. Acho-as exce­
lentes co1n "'a'adar muito al!ra1az1e! 

Consi L,r;-as ttm bom a l)uvantc fara o 
tratamento de afccrões pzt!monares e esta­
do Je fraqueza,,. 

Dr, Amílcar de sou~a-Distinto clini­
co e litr13to: 

" 'lott i•eget · rzano e notei que o meu es­
tomn/{o n 'o funcionava bem. 

Expef'imentei a ag1ta de Grichões e i•eri­
fiq1tei que me regu!arisava por comp.teto a 
d•gest 7o, 

Acho-as rie gran le vaktagem fiara o ·apa­
re!ho d(!.7CStivo e o facto de n. lo te1·e11i at­
ea ~ini iode torna-as ain la 1nais intertssan­
trs, pm q1tanto a ar.,,atini.la /,, tVsso!vt os 
g!Obu. 'os 'VertJte!lzos .lo sangue, o que u lo 
su.ceie co11t a agua ,le Grichõe.s. 

A lzo que tJm uti~ilade como a ljui•atzles 
no t ·atamento de dr>enras ftt!monarrr, por 
que dispõem o doente a a 1imentar-se "lC· 

Jhar, o que concorre para a sua d•fi·za> 

Dr. Campos Monteiru-Di,tinto clí11i­
co, lit~rato e Dio-.:ctor do ~fa~azine «Ci••ili­
zaçõto»: 

"Sobre os reconluci los efeitos anti to xi 
cos das ax11as de GrichJes tU'/JO narrar ,, 
caso de uma rafan~'ª porta !ora ,/e uma 
sintopatn~o . ..:ia pu!11Jonar con,,rcst:'vo, cj·car­
ran lo sangue 1í 'IJlais !e1.1e P:cpostj· 7o ao frio 
(as simp'es priticas le lujiene diírct) lze 
:norr'•l(rzs ""n.11)> mlza las ./e curi.'a termu;a 
e anore:âa. 

Depois de ll·na si mana de a •. ''"'·' le Gri 

chões constatei o desaparecimento gra luar 
dos seus pequenos mas difusos for.os con­
gestivos, que.la de temperatura, retorno de 
ap,tite, acompanha lo de franca diurese e 
esta lo gera! anima lor. 

Fiz eu proprio uso 1las aguas de Gri­
chões após uma gripe de co1tva !escença de­
moraria que me deixou uma z"napetenc a 
rebetle. 

Come"ei a usar a agua de Grichões (meio 
titro por dia) e reconheci dias passa los o 
regresso do apetite, sensaç 7o de bem estar 
e desanuviamento cereórat que atribuo ao 
seu gran le po.ler anti· tox1co». 

Dr. Raul Gon~alves-IlusLre Director 
t_linico do Dis,Jensdrio do Porto para 
Cridnças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de minha fami!ia 
que sofre de unia artero esc!orose, as te11i 
ttsa lo com re!ativo exito. 

Vou principiar a co!o<"<Í-tas no Dispen­
sario, convenci.lo de q1te obterei bons re­
su !ta los•. 

Constata-se µ::las afirmações preceden­
tes e _peb" nunH!r11S.lS cartas que temos re­
cebido dt difere ites pont»s do Pais. 

e Que as AG U.lS DE G Rl1'.fl(JE;;, 
pe!as suas muitc.s quati.lales, a per ftiçoam 
o JuneiJttamenlo .los org los de defeza, 11ii· 
~.ti?ranlo o esta lo ger _il,, cou.s€qztentenien­
te, esto11iagu, figulo, rins e intestinos. E 
em estal.J de pr11str tflio e a lima11ia, nota· 
se o reaparecunento .t~· energia e boa dir­
posiç io". 

A "g·ia de G ichõ,; p.J le ser usaJa ás 
rcfdçdes e for" d Ja;, E' agra labi!issima! 

Séde d,1 Soe. Gric 1Õ~i-R. .\legria, 7i<J 
Tdef. 1 356-E11c1 egas ao <lomiciliu-P01 to 
Deposita ri ·s do Sul-Sllv.i Leal, Ltd. R11a 

Fanqueiros, 65 -Telef. 2 6363. 

l•:ntre.;'" ao domicilio .::m Lisboa: V ·I~ 
& Di.1s, R. ~.tlitre, .p, 1~ Te'd. 2 7953.­
VenJem: Fann. E-t••;ro: Abel Pereira <l:t 
Fonsec• (to<l.1s as filiais)· Andrades, Lt<l,, 
i.\.v. l!.l1a.; li lPt!i:l, 118 e i;ucursais. 

Ell'I FAO -FAR\IACI:\ PIRES 

~-~ 
~. 

P:u1netes correios n. sahir de 1.Jsboa 

dia 

;~ 
.;..\ (1) HIG'.llJ\D nO~AltC~ em 8 de Jnlho para Las Palmas Pernambuco, P.io de 
. ·í Santos, .Montevideu e Buenos-Avres 
~ ( , 
~~· (2) ASTURIAS em 14 de Julho :)ara Rio de Janeiro Santos, ~Iontevideu e Buenos Aires ) 
,~, 

,,) 
! (1) HIGHLAND CHIEFTAIN em 22 de Jnlho ?ªra Las Palmas. Pernambuco, Rio de 

• .'1 Janeiro, Santos, Montevideo Buenos Ayres r. 
~J . ( 
M .. , 

'l 

( 1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) " > r.ª, 2.·1 e 3.a classes 

Na ~tgencia do Porto pole.n •>s srs. p u; 1~ ·~iros de i .ª classe escolher os be~ 
liches ;, l'i,;ta da; pla•Ha> •lo; pvrr1etes, MA~ PARA ISSO RECO~IME'.'\DA 
.\lO.:i l'O::>A A A 'l" fECLPAÇÃ'.:>. 

& c::o. 
til, UUA DO l~FANTl1 n. llENHlQUE.--PÓLtTO 

on aos sew; co1'1'espondenles nas prouincfo.il. 


